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n~'1'RODUÇÃO

Segundo informações registradas no relatório sobre
produção Cientifica no Setor Agrlcola do Nordeste (Análise Q~an-
titativa) 1 elaborado através do Convênio SUDENE/UFCe i estilDa--se que
até 1974 foram realizados no Nordeste cerca de 3.095 trabalhos de
p~squisa agropecuária. Deste total 27% representa trabalhos de me
lhoramento genético, 22% trabalhos de fertilidade de solo e 14%
trabalhos sobre métodos de cultivo. Isto vale dizer que os estu-
dos de fitotecnia em agricultura de sequeiro no Nordeste do Bra-
sil sempre se caracterizaram pela concentração de experimentos na
ár~a de competição de varicaade,adubação e espaçamünto, o que re-
presenta um total de 63% de todos os trabalhos efetuados na re-
gi20 Nordeste.

Esp8cialmente no que tange aos estudos de práticas
culturais para o Nordeste semi-árido sempre se procurou conduzir
ensaios seguindo-se a metodologia empregada em áreas de clima tem
per~do, ou pelo menos influenciada pela pesquisa agricola desen-
volvida na região Centro Sul do Brasil. Assim é que praticamente
todo enfoque experimental era formado por estudos com cultivos
isolados, usando-se não muito raro os mesmos espaç~mentos e po-
pulações de plantas.

A formação de profissionais de agronomia seguia C3r-
tos principios de agricultura desenvolvida em regiões ecológicas
totalmente diferentes do Nordeste, consequentemente com pequenas
nossibilidades de co"scientização para certos conceitos altamen-
te válidus para as regices semi-áridas. Assim é que, por exemplo,
o estudo de cllltivos consorciados-prática altamente difundida en-
t-cc os pequemos produtores de regiões secas de quase todo o mun-
do não era aceito pelos profissionais de agrg~omia do Nordeste.



Por outro l~do; uma análise dos atuais sistemas de
cultivo em uso pelos agricultores do Nordeste, evidencia que pra-
ticamente toda a exploração agrlcola 6 baseada em sistemas de
cultivos complexos (cons5rcio e outros). Tal fato inspirou alguns
pc scju.í.s ado ros a instalarem alguns poucos ensaios i tentando mais
~~ovar que o consSrcio nâo era prãtica vi§vol, do que mesmo pro-
curc r cornprcc.ader todas as variáveis componentes do sistema de
cultiva consurciado. Assim 5 que foram instaladas nos Esta00s de
P~rn~mbucü e Ce~rã v5rios ensaios de cons5rcio com o algod5o ar-
~Sreo e culturas aliment2r2s. Mais recentementa observa-se que f~
r~m instalados no Nordeste alguns experimentos de cons5rcio, pri~
ci~31mente milho e feij~o. Tais experimentos foram conduzidos pe-
l:ts Empresas Estaduais (IPl\E EPACE) e UEPAEs (Teresina,Barreiras
c Quissamâ), localizadas em diferentes situaç6es eco15gicas. En-
~r0tanto, gran~8 parte d~sses experimentos tem sido encarada corno
t!ill estudo básico dI:::um produto em particular, tcüvcz na busca de
U';;l melhor posicionamentc dê".cultura eleita.

Com a criaç~0 do Centro de Pesquisa ~gropecuãria do
Tr6pico Semi-trido (CPATSA), procurou-se dar mais atenç~o ao es-
tudo dos principais fatores que compoem o sistema ~c oxploraç~o
~( lavrador, no qual se situa o cultivo em cons6rcio. Igualmente,
com a ostruturação das Unidades de Pesquisa (UEPAEs c Empresas E~
t.:::Juais),foi DosslvGl se dar urna maior amplitude aos trabalhos
l:.:. fi +ot ccrria em agricultura consorciaJa o Contudo p .'} metodologia
(o trabalho cxparimenta1 continuava sem muito progresso. Visan20
c npreendor melhor toda a m~todologia de trabalh8 na area de con-
s5rcio o CPATS~ procurou aprofundar os conhecimentos nessa linha.
Para t.ant.o buscou o esscsso.ramerrt.oelo li International Crops Re~
s2arch Instituto for th~ Soni-Arid Tropics~ (ICRISAT), quando L
~,1~2r da ãrea de cons6rcio Qaqu~le instituto visitou o Nordeste
e~ tr&s ucasi5es (setembr0 de 19769 maio de 1977 ~ març~ da 1979)
bem corno pesquisaJores d:J CPATSA visitaram o ICP.ISi,T (agosto ;',8

1976, outubro de 1977 e janeiro de 1979). Durante a visita o pes-



'-::uisado r do rC1IS.'\T da :::,rea de consórcio, todos os 2XDe~irJ,~ntos
, • 4'. f.:,:_soon i VG1S .o r am =nvl í.s o.dos, bem corno foi e fe t.u ,d "" umn
3Jbr2 ,o:::: prioridades -'1.":; n:;squisé'. n > cite.dê: 2.rc>~o ':CY'.l.V2r:l s cLí, mt,:;:,
qC2 o CI?,7\TS1\ 23t? cl.t.:->.log.:mdot.od> 2. li t.cr et ur= nec.íon=.I 8 Lnte r

'E'.cí.oneI sobrs o as sunt;o '1 fim dJ qU2 pos s=rn ser conhecidos todos
os result,l.dos eX1'),:;riEi::nt':is d í.s non Lve í.s i :::1.15[,1::3.2 r::cuniõos:: n Lv i L

r0gion~1 ond~ S~ procura estudar todos os ~S08CtOS qU2 s~o ju10~
dos rc~12vé1nbJ3 y)·l.r<'.o eul ti vo con sor cí.ado o /) int~rc~:'1'jio -::i':;,ntí fi

CO CODo IC~I~~r Dossibilitou o ~st~baleeirncnto de UDa cstr~t60i,
j~ P2s~~isl. Jn cultivos con30rei~dos ry~ra o Nordesto,

jo-q~ todos os asnectos b5sicos e nec~ss~rios ~ urna o~tGncão do ~n
forr:l!.ç5es '~,.l~ pos s í.b í.Lí t ern resposto.s ,l.C3 fatoros limitantes do con

sórcio.

'\ o:,oC}rami1çaodo CP1~TS]\ envo Lvo n'1O 58 os trabalhos de
C =rnpo, como também os 3studos da met.odo l.oq í.> p r cv í s So bibli'Jqr;'.f,i

C~r interpr8taç~o da rasultados, formaç~o de 3quine de P8squisad2
r3S; entre outros.

Tí.~ndoem vista o estreito) cond í c.í onament o oxo re s so neste

tr~balho entre Q sistema de cultivo consorciadn c~n n utilizaç;:;o

t.:::rizé'.ç!lo dos ':'r?)Dicns Somi-.:\ridos que ernbo.rn ná: soj -"1 uma

'-~:)n')gGnel.ne C!ue diz r2snoitr) é10S 3.SJ':;Ct-'3 clin~.t,ic';sf d28';1'
s(lcilJ-econ;micos, o r ed »aí.nam aLqumas cnr act.e r-Ls tí.cos bâs í.cns , c-~n.'

1. Pr2ciryitaç~cs int2nsas intarc31n~as c~= sec~s in~r~vi

síveis.
~. Est~ç~:) CDUVOS~ relativa~ente eurt~.
3. Preci:ç>itaç:::;es aLt amcnt e irregul'1r.::~s dur·l.nto'3. est,'"'.r.:',

c.i UV,)S r>••



~\élixo teor eG raat.â r í a orgânica dos solos

G. Grande potencial de eros5o hidr~ulica dos solos,

L..,.

7 Q Prec10ninância de minifundio.
.) . ~~cursos da canital linitado .

nQI~ relaç~n ~cin~. ~ Nordeste ,~~S~
.c· ..' ~ .•

1·3ir0 est â -:2rfoit.ant2!1t·2 cnquadr ado n !.S car(lct·,::~1"'í3tic0.s dos crL ~·::s;
o (;U2 V.2DJ. diferir suc st anc í.a Lra.ant.o de s cond.í.çSc s 0.2 c Lí.rna L"·:lP::::.

-:r~.~:ti(:.:r1Z;L(": D8rqu~2--:-' .JTlf"/lU'::; ele !1Gsquis~_ n\3C~~3sitl. c:!

P~'.DRf)ES DE SISTEr ..V\.s DE CCLTIVO

2nquadr?cd2 er d)is 3randes gruDas: scili a form~ 12 cultivo mijlti~l~
.....u sob a f)rm·,: do cul ti VG Ls o.l.ado.

'-::11 ti vo '1~1tiDlo (~1ultiple c.ropping)

C()nsidera~sc -uLt í.vo múltinl; p Lan t í.o do mc í.s

'J:.1C". cul tu r:=:.n> rne srua ,~

conco i,t.o , , s í.s t.eraas de ar runc.r J.S culturas .""',, .- ..•. , ...•
.to;') ~;,.')

'X',ço e rio tcm'~,'; e que p:'d::::D ser 2..9TU?,-:'.d:-1Sem duas si tuaç::;c~s' cul ti

V,'S s í.muLt,:ln~~')s (;! culti vc-s sucessi vos .

cultivos simult~neos englobél.ffi )s S::'stCffiilSem qUG
eu 1.t.ur as cultivadns em ~ssociação, o pr0prios dt'..s

s í.s t.cm=.s de: cu Lt í.vo sL.1Ult3n2~ -S':Y.J :->s

1. eu:" t:L<r>, mí.s t·, ('~ixed c r oopí.nq) ~ T) ,de ser

f í.Lc í ras

<ci''3tintils o O sí.s t.eraa do cu.lt í.vo míst-: é nu.í.t.r rudir;t-::mtélr 2

.ni.nou esooc í, ."ll:.lc:nte nos prin:Srcli0s da ci viliz ;'lÇ.l.o.
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2. Cu I t í.vo consorciado (in"'::.ercron'")in<});S 0 s í.s t.erna :'L:: cu l

tive de duas ·~ll ':"1c.is

3. Cultivn aR fQix~ (st r í • \ ~~trlp Cropplng,: 8 o sistema dc CUJ..

t .s f a í xas , cem Lar cur a suficiente fIc IU0do c D2rmitir o cu Lt.Lv-: ,-

~~:';T)2ndentcd J oada ,:~sD5cie.

s1st

,.:3 de

tive. ultr?p",,-ssan) c í cLo da mat.ur açáo r1e una cultura. 'rn.l

ser r·"!st:l t "lnt·-=; (~2 um r2g.ir.; p Luv.í omêt r í cc. oLevad: nu

tiv~ succssiv~ em baixa ~rQcipit~ç~n vcn s-::nc1o

cu Lt.uz ao

-l. -.3X2Cuçac: ~.j um sGgun,~.-.-· culti V01 a lepenC--:-~r Co um \7')1 umo ·'n

3.rrn:lzen·~~~.~.Q

Os sisten~3 ~e cultivos succssiv~s -8';0,.1 os SG0'.l1nt.,:::s2

uma se qunl> cu Lt.ur n, .=-:.ntas d.:J.colhoi t.> (1.'1.eu I t.ura an t.e r í, ~r o

gun,.::!,'l ·~taD·"'.
0.0

';2:'.0 0,.'1 n r í.meí.z a cu Lt.ura ,

(saqucntial croD~ing):
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3. Cultivo Co s~ca (rato0n cropoing): ccnsiste n~ Si3t~

t.ura, O cuLt.Lvo ;~e snc?. é excl.usivo de cuLt.ur=.s que aDresent,~.m

ca.Dacic~f\.dede n~broti~~r:, corno I") aor qo , m.í.Lhoto 1 crm o de acíicar, ete.

Cultivo Isolado
Cultivo is(")1,]/10 (s í.nq Lc cz orroí.nq '.)1'::. s oLo c r opp í.nq) ~ C

Ls o Lad= .

mente. Este siste~~ ~e cultivo ryre~0minn sobr2tu~) nos .•.
nE:.lses

31Dvolvidos que nara sustentarem um increment'J de sua
,:r:rroDGcuária frente i'l redução reI ativa d., sun y,onulação ru.raLi

'~xigiram da investi'JaóiG aq.ronômí.cn a gert'1çn.c, d.: ;.1,°,2 tie cno Loq i e

»ounadour a de mâo de obr a e altamente tecnifi cc:da o

CONCEITUAÇ~O DE CONSORCIO

Segundo DONI.LD" c conceito básico c:.h sistema de

cio ~e que duas ou mais nsnécies consorciadas ·)Cl:.:r:l e xp Lor ar ma í.s

c f í.cí.errt emonte os recursos ambientais 1 do o ue "13 esnécies cul ti vr:

~as isoladamente.

o cultivo consorci?.do se desenvolvou basicamente

os nequenos agricultores dos parses tronicais ] sub-tronicais. ~~~
naís,::;s em que tem se vcx í f í cado uma intensific,:1çi1o da mec(:mi:.:::::ç;;;'r~

Rgrícnla 1 pr Lncí.oaLment.e nas atividades de 7ü'3.ntin Q colhe>! t::;
sistema cons orcã ado tem s i.do menos ub í.Lí.zado o EntretFlnto nas r'"

gi~QS do Tr~~ico Semi-~rido, onde ncorre mai~r oferta de mno de
cultivo c'Jnsnrci::

vem sen~n lnrg~montQ nrOr1ut:;r ruri110

trl~j s ô cu Los que vem son(4.:) adot.ada r.e Lo agricul t-:r o T:,davia, as ~·:v-;

:1',-:;rn,,'..sconce í tU.J.çSes bem Cimo, a maior ')arb~ (1,S t.r abcLhos (~e De:

~uisa tiveram início na d5cada de 1970.
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'Jl:.N'I'I'-l.GEr1 DO CONSC)nCIO

'\s vant aqcn s ê:vi(~c~ncié1.dasre cen ternent e do s í.st.eraa (~,
cultivo cm:sorci-::,:',; r não im'-JlicClmno aumerrt.o .l,~ Ln s umo s e

quetemente em aumerrt.o c~os custos. Estas vant"-g(~n3 nnuem ser:~~sumi

a mosrne ,;;,r\;;él com :)s r'o;so'h:::ctivos cu Lt.í.vos is,:-,1"',(~,s,7devido a l:lc~lh"r
ut í.Lí.zaç áo ~'IS r ocur-sos ambí.ent.a.í s e a I:l:=:-.i"r'.:;s'l:(1bilL:ado '::; '')C(.lu

1~2,'j (>lS cu Lt.ur as , 'J,oJis se urna rlas culturas L:!.h'" é'. out r a ter::)'s3i

b í l.í.dade :J.e c.jres,:::nt 'lr algum rendiment-::J.

ções sobre re(~uçi-=i.()de ccm,~ições adve r s as (1n e cos s t.s t.ema, o us .. r.:h

cuLt í, VC' con sor cí.e ,~., rrr op.í.c í '" '" f'o rmaci » ",,,, mo;~,~r'(;ll' m"'" "','n':- 'r:r: 001," '0'_ c.; ,'j ,./ ,,c, ..Lc. C. 'o' C',:'- > _,,-, ,.L'-'~ o' l,,~, .'_ c.. .. '

espaço 0CUj:l.dr)'Jela.s cuI t.ur as I (:1.esfélvurecen,~:'-:eu re(~uzin(:c: ...,

rência de praq as e 'loenças o

RAZÕES Di'\. OCORRÊNCIl\. DO CULTIVO CONSORCIllDO

Em e s t.udo r!etalhac.o e f et ua-Io n o ncrte Ja, Nig'3ria 3m

1975, NORJ.,l"\N :;rocurrm identificar raz3es nelas quais ,'}s agricult2

res faZem1jç~() '!elo cultivo consorciado. S~n ~8staca~0s n~ nrascn
t.e trabalhe; do í.s r-orrt.os básicos elo estudo em questão, a s aoe r s

RazFes a~resentadas ~ela literatura

R:'l.zões i"tnresentadas rie Los nro',i.utores .

•''\,5 r az óes anresentac1as nel? li t.e r-at.ur=, ')!')dem ser

·')2'.::2.S ernr r-.Z(les'le::>r:]ens físicas e técnicas e razões ,te
agr~.

o!~c'.em

e conômí.ca ,

1\,S r az oe.s '~"8 or-:lens físicas e b~cnic?s ~n~.ernser sub-:'oi
ví.d.í das em três '')artes 7 a s abe r s

1. l'1elhor arir ove í. tamento (.os r e cur sr-a ambí.ent.af s o

Em relaç3.C) à utilização (~:()S f at.o re s arabiontélis, .•.....j.':' _~,2r'.

çc , sabe-se que 'l.lgunns cuLt.ur as ne ce s s Lt.am vlo maí.s '~S')élÇ()S errt.r.



·'~~;:>T.t,l.'3que out.r as I criquant.o eS?Jécies rl.ifer~nt·2':3 .:::'')rescnt('1mricco s
~~.dadGs d.is t í.n t.as do ~gu~ 8 nut.ní.on t.cs i bem Cc)E~-;;.c:'ifor:.:ntes h:~l)i

~ ..s (1,~, s í.s t.orna radicular. O cu I t í.vo de cu Lt ur ac cr-nsoz c í ade.s 'v

,::; ·.leste m;)/l." "l,l.xüüz;:~r p ?Jêl.ra a Lquma â ro a ,1 ('.~t,.3rminé1c""·: ", D t:)

-, mâx í.mo

o uso ele nutrientes S t'lr:bém r.iax í.raí, z ,'),

t.2rren(~
-er=i t.z o s :=:bs-)rver;~m

~utri2ntes qU8 n~~8ri~m ser lixivia~~s1urnnt8 chuvos a ,

~)·mRE~vs (1972) obs e rvou que ('\ C0m'lRtiça..::-;entre culturas
-- ~1iminuicla considerélVQL.:".mto quando sua mâxí.mn ::~::l2.n(1-'lnr m2io
"::'.lbionte o cox re em t.ernno di ferente.. Isto 'J()ck s.' r r bti ':.') at.r avSs

:,<1 se Lcç áo ~e culturas CC'Indiferentes c í.c Lns "c c ro s c í.rnont.r ':)u

-lantanr1c em én"cas rUforentes.

2 R ., -"') ....,
. : e( :uçao (.e con c.açoe s

Embo r a o cultivo isolado ?JrC'''ücü; 3. inci<.26ncia '.20 uma
,c\.::merquantic:d(~8 C(::! t.í oos (:8 (,'.ocnças e 'Jragéls;. .::1 'J.S 'Jrrw2v-31m~nte
;t.' a.-'.cesenté1r2:: em níveis tais que n(JCl.erã:~c ausvr (1anc::s cons í.ôe r â

r:Üs. Em eu Lti V()S mistos '10ssi velmente surgirá uma ma.io r vé'..ric:!~:a

_>~ '" Lns etos o '~.oenças, mas os '.~anos 'Jr·')vavclmc:nto nãn s c r ao
t l..) graves.

J::'2 ..•.Lí.z acios n. CI.'\.T em 197'1 com cultura ('~c feijfí.r: Phnsoüus C"ns'r
,:i."',~:ns com ') rru.Lh o , evic\::mciôram que (l !")IY)ulil.ç;;'r~·'0 n í.n f as (:.8

B::n.'JJasca se man+êve maí,s r8c~uzir1a no feijão cJns':"rci'Y:~ r' que! n.

(Fig. 1) • 1 -I. rccuçan -'0 n í.n f vs

::'~·""::ascê. f oi, ma.í s 8vi-:.:'ente quan do se n l ant.ou " mí.Lh -, 20

~ )'~S () o Lant Lo c;'o feij ãn (CIJ\T, 197,~) •

~.ias



(1966) 1 GM e s t.udos efetu'1·'~.)S s,:1::>n..~
~.,. .I~s~ca

1:-! r eve Lou ,',U2 ,;. gr=m<2 re(~ução (':0 moví.men t.o .'~ ;lr ~lontr::j
eu Ltur e ,.irs;t;·,. iU .í.n cir·2tt,?,D.ente, 5';':3 gran,:,_", .i ':':\)~')rtânciu. ',,-;':;:'-::-1

"'~ '~.nenças c Des-)(} que ;' moví.raan t.o c:·') ar e rest::-inqi:'n r hâ tu:-,

t8n'~ncia 2 axistãnci~ (-~e umi 21'-;,3

~2is 2centu~:-·s ~entr~ ~~ cultur~ ~r ~ue acic-; ~~ cultura.

-~ninhas, in·::ic:'..r2'lmque n. '-'r8SS,l.í) ·)·-"ulê'.ci'ln -1 r-"luziu s Lqn í.f í.cri

ti vament.e r'. infestClçF1.r', "'.e ervas c_aninh·J.s com: ~.~{:.'-.C ser v.í.st.a l1.:..'-

')

3. PLoteç~o 10 solo

ele que mu í, tA.5 eu Lturas se·;~)b.;:>-,

elas »e rmano ccm ncu'lanc:'o o terre
!1O, o (1esenv'Jlvimento-'e cultivos mistos ,l.Uffi(}nt..·. ') 'ieríodo .:()

'I'er.Io em vista o fato
'Ioerú em rel::ç?io 3.0 temTJOom que

-'-,:; no qur.I ., solo é Y)rotegicc) lela oobo rt.u ra foLí.e.r e

2-a(:.icular .
sist8ma

.l\.s razoes '::8 o r.Iern econômicas S0.0 ~

", Y):-mCê »o s quã s a r e a Lí.z aúa com cul ti vos mistos tem c/jn

:;lui?~ ~e m~'J g~ral que estes sistemn.s n.'irosantam maior r2~0rno
Jiruto "0r Hectare. Entret~nto,. vale cn rat.í.z er qU2

ci t :,,~k)s'Ie lê' li t.er at.ur a s~() ori undos -:e t.r aba Lhos

os resul t3.c1::s

rcc.li Z .J.,1cs s ::b

12 tecnalGgia m01hnr~Qa. ~~,~nhumaevi c,~ncié'..quanti t.zrt í, ~

:1t'.tur2.is :lc'.3 natí.vos . T~)('.avia, istn t.om si~'-' im:,gi.na"o

'~"'.s, que') cu l t.í.vo '~e culturas con sor c.í ar'vis r'e s uLt.a em
.'.....: m;'r 1e rb r a , Imaginrt-se que tal r2.cir)cínir' t.erih a se basea/'.:.' n.•.

-'::-emis8e.~\.-:o<Jue a erva (~.an í.nh a 8 meno s críticé'. 8 que algumas 2.ti
'Ti :',"'",'08 ·)('~.G!':1ser comb í.n atias nos cultivos mí.s t.rs , C.Jn-::' OXGr;~---·l'·
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~ - ~
2 que nao e r _ou::;ri1.,-; qU? é- - realmente

certificar

em aLqum "1nn1 ~~es·1eque tOc'as as culturas Jr"vélv,::;J.mente n a« -s "1:

igualmente af'e t adas Der var í.açoe s climáticas f élt?quc:!'e Lnsecos 2

"')enças e flutuações de me r cado ,

Raz7)es ,-:t'')resenta(éls »e Lcs r)r,~'Cutores

N')::;studo efetuado por NOPJ'1l'J~ I .l.8nhuT"',arelaçao exorc s c_

siva foi ic:;:,mtificacla cn+ re o gráu de cultivo con so r cãa.Io ')r:'J,ti

c ado e a L1isnonibilicla~e relativa ,~,e b"rrr"'. e m2,n';e obra. Lst.o

Lrnol í.ce no f at.o de que existe mais .Ie uma razão 'lara a DODulé'.r:L'a
_12~0 cu Lt.í.vo con s or c í ado ou que a ré'.~;o 'Jrinci":'.l Ln de nen de ':.'1

.1isnonibilic:'ac1e'lf-J comnone nt.o s exore s s í, vos corno t.e r r a e máo ,'1-,

N-, t.en t at.á va (·:e.:.eterminar as razoes ')::;rqu,~ os 'Jrc :'uLJ

res cultivam mais em cons6rcins ~o que em cultivos isol~dos, foi
efetua~o um levantamento no Norte da Nig~ri~, envolven20 124 che
f~s ~~ famili~s. O levantamento anresentnu n seguinte resulta?n:

...:menrt'lj"',Vt1m a fazer ') 'Jl,'1nti"J ccmsorciac1,-,.

- ?6% in?icararn que é"..falt~ 00 terra ~rR a ré"..z~o
Jcy'mll,riclé'. '\2 ·'Cl consôr c í o .

',01'.'1

- 15% infnrmaram que cu Lt.í v=vam suas culturas oon sor ci.a
'2S em funç.3,n ':.os élS'Ject),,-; trar:'icion::lis? ou sej-, I r e

'JetL::lD o que e r a feito ne Los seus ant ocas sore s .
~,~ In~icêlr"'lm que 2. neces '"i~'a".e (':'e s·2gurança era a r?
záo 'Jrinci 'l::ü~ê. c'lção ~)e10 cul ti VI conso r cãado, ESt.3.

~ tRivez em larga escala, a raz~0 ~a 'J0nulari~a2a (C
cultivo cons or c.í.e"o ,
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'jl.ltr,l.S cu l t.uz as , POUCf\ cv í-Icnc í.a t2IT. Si,l.') detecta:' ..::'

nr.sas de un an-: nar2 out r+-. :\GBOOL7\ and Fl\.YEr,~I (19'7.1.)

e s t.ud an d: 2."- fixação ce ni tr:1gêni -, at.r avâs ele leCJu::liE2
sas ~r()::;icais quant.o "".os seus e f e í, tiS imec1i2..tGs .~ re.
siCuai3f cncGntrou que a feij~~ rnung

cultura 10 milh~ fcit~
.:1 seguir.
3% inf')rDar~mque flS razne~ estava~ ligadRs n

vi.s t.r. que ~nteri0rm;::mt·;:;fr~i on f at.í z 'l.C? que a IT'.,,\n :..13

':2)br'" er=. nr()vavelm,:mt'~ maãs lir-t2..t; "':nte que é'. r:,l t::

1e t.e r r a,
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DES vr .:IT:'\GEITS DO CONSORCIO

t.S .';::'~V::Ult'::"<:Jensmaí.s imy-'ortantes s ao maí.s evidentes nos

sistemas ~e "r0iuç~0 que utiliz~m alt~ n{vel ~e tecnnlogia e C1n
sistam na ~ificul~ade ~c algumns cner:J.ç~es m2caniza~as e ao

\:.s cu ít ur+s teJ:"err :'1. i f'e.rc.nt.es ne ce s s Lde.de s ('..e defensi vos e f e r t í

'..:~.zantes.

Em ..
Z'.:r:eélS cultiv0s ~ratic~~os cnm uso inten

E'iv: tem-se -'.it·-·,q u-> ,,,: eul ti v" coris o rc í. - ,1,..'

::13.0 t.e r í e ch anoe de ser a(l.otéY~Or ~ .r í.nc í.oe Lmen te re La c.1ificuL~:'1:'}0

~0 manejo a4equc.ti0 de ~guao No entanto, n~ ~rfiticn, ohserva-se

q1ill alguns ~roJutores estabelecidos em Projetos ~e Irriqac~o (Be
:JI...' :\-'ur")i' em ~'::;trnli!1él e ~ltm-'l.~,célrur Juazeira-BA) j:; comec am r. uti 1~
zar O s í s t.erna cons o.rc í ado , v.i s arido redu.3.o ele cus tos de Lmr-L"1nt:J.
-S-f.l.o.

~ '~ossivel a í.nrta -i Lqumns c~.esvantagens (lc-, cnnsórcio, C'"

;1"/) um de cr ê s c í.mo dn. :n"oc~uçs.1) em f uncfio ele urna c0TI1:102tiçQ0é1C1\,'12rsi:;

')u a Ln f Luêric í.a n,:;gativ.:J. n_e uma nlanta sobre o ut.r a , '1cvido t: S,,-'-

creç5a ~e subst~nci~s t5xicas, entretant0 t~is efetios s~o r~~~s.

C'I'?:t:)~IOS DE INI\LII,r.AO DAS VI,t1T;\GET::: DO CONSORCIO

'~l::::'1 -'-::. c"ns·~rci..) ·-·,-;·-lemser van t.a jo so s :'-"l.ra uma reqi?io e r'lcsf.:"vr,

r~veis nar~ 0utr~. Este fat0 induz a consi:er~r que nar~ cad~ si
·?xi -o, t~ requeriment0'~iferente ,'.e um'etermina~o ~ .C(-;:nsc)rt::_~) o

Este enfoqw0 tem si~~ nOUC0 c0nsi~era~~ 0 ~ ~e qrtn~e
r:i.é1. lJél.r:: t'.. ~x~sqllisa r él f í.m 'te qUE"; ]lOSS? melhorar:>. si t.uacfi .•
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1 - Pro(1ução mâx i.ma da :~1J.ltura rrr í.nc í.va.l e aJ ouma »rodução (':2. cul
tura secun+âr La ,

o "ro(~utor f'l,eSp.ja a máxima pro(~ução da cultura p.r Lnc í+

')11 2 um;) pro:uç';lo cx+rn 'ia cultura secun 'ií,ria .. Esta é a sit:;;ilÇ.~O
r"-:is encont.r nto . O conhvc í.ment;o desta si tUõ'.çi1nnela pe aqu.i.sa ..• .-~ rrua

t:) Lmpoz tant.e r »oí s ~')o,J.eI'UI:ünuir -l. -arnp l í, tU':2 ',as r:i f-~rentes prc)-

)"''TÇ,'OGS dos comr.onerrt.es do consórcio a s or estu'l"'.0. A vant.aoor: InO

:L-::a!:'ia }~S ta. si ::uaçãc equivale ao valor ,~a ~rc(1uç5.o 18 C' ltur3.
socundâr í.a o

.,, ~- ~'rr\ 'luça-r -lr'• \.}. .' ....J ~ '-' rrlaior ·:10 que :'. cultura isolada

~~na'2 cultura envolvida no consórcio e ~ vantélge~ 2quivale

:':':'i-'luçãode eul tura tso Lada. Es ta situação ocorre em »o ucos casos?
c 'me; na nn:duç?r:~e for r aqe í.r es etc.

3 - ?!:'o~ucãn ~~ consórcio rrlaior ~o que a soma d2 produção das 8ul
turas isoladas

Nesta situação o produtor necessita de bons rendimen~
':ns de ambas as cul +ur as e a vantacrem monet.âz í.a eC]ui vale ao valor

,I:c: nroducâo .·l.a,,~ culturas consorciadas menos o valor total da l~·ro-

d"São das cul +uras isoladas.
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AVI\.LI"PÇ'fi-O DO CONSÓRCIO

Os procedimentos estatísticos desenvolvidos para a pas
qu.isaagrícola são basicamente dirigidos para cultivos isoladoso
;"~rmalrnente~ Droduç~o das culturas isoladas ~ expressa em peso~ , -
~0r unidade de ;rea. O cultivo consorciado 2xiqe a avalia~~o Sl-.
~ultanea de vfirias ~ulturas. Assim, a nvaliaç~o dn pro ~ut:Lvic·:de
dis eult.ur il.5 '''::['1 eul tivos riíiLtipLos oode ser c xpr'e ssa das s oqu.int.cs
:;:,'neirasz

1 - Aspoctos biológicos

1\ :"v"11i,"1ç~oe!Tlt.e rmo s b í.oLôc í cos coxxes oonde a con 'J2r-

s~o do ~roduto em ~n2rqiR por unidade do 5reao

P'roduç a. C~E:

milho kgíha

------>
Análises Compon~ntes

4' ,

qu~m~ca

dos

dos prn~utos Energia

/bruta

Conversão ' Ene r gia=r-«

\
CifestívL.uG~:_".,_

_ Va l o res L.

produtos
Prcc'uç?ír de % Fibra

s0ja kg/ha ~ % Cor dur a

% P'ro t.e in a

% Ca rb oh id rat c lógic0s

2 Aspectos econ6micos

Em firoas crro economia de ~c:rcadn 5 Mais Rdeauado
Lí.ar o s í st.erna sob 0 non t.o de v.i st.a oconômí.co o ,11 s di ficuldadc3 .r.

s~deF nas C0ns~antQS variac~~s de preço de produtos e insumnso

3 - Efici5nci2 de uso da terra (EU~)

EUT ~ ~ ~rea rclativn dR culturn isnlada necessfirin n~-
r~ abt0r n quantidade de produtos obtida em culti~) oorrs o.r c i c do •
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T~t~ permite umn compRraçao direta de cu1tur~s com diferentes
~~is de or0duçSo e p~d8 ser usndn tanto na cultura individual

.•.nJ_--

p'-:r~ o to-tal das cul turas. Ne s te caso e um total maior que 1

ce vant.aqera der'L-;duç5.o pa r a o con sô rc í.o f as s í.n ') EUT do 1 r 2 .í.nd í,

c. uma vantll'1er:, ~le 20%.

o EUT 5 cxpress~ assiM:

?r·.r1. da C::l:l t. 1. no cC',nsórcL'~ + Pr,::,d o d.::. culto B n') consórcicl

PrGd. da culto B iSGlada

UT:"t 2x0m7)1~, nr â tLco de câ LcuLo 0..0 EU'r ~ apresentac1:-~ 3.

o'.'c:uir, as suro í.r.do ?1 cond í.cjio de; que o produtnr espo'ra ter van ta crem

'.2 nroducâo pilr.""'c :>.mbas.3.S cul t.ur as ,"').0 ut í I í.zer é) s í.s t.ema de cul t.i
'I""' em consôr c í.o o

1 ha 1 hé'..

'lilh) pur o

2.5r)Q kg 1. 000 k c

~---------------------~~

1 ha

Ccnsércic
Milhn - 2.000 kg
Feijãc - 500 kg

i'"1.r~ :or.duzir 2.000 ko ele milho em cu l tLvo LsoLad: S2--

ri ~ neces s âr t.: plantar 0,8 ha ,
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I''lra prGduzi.r 500 ko de feij2.o ern cultivo .í.soLad-: S'-~O<"

ria necess§ri: plantnr 0,5 h~o

2\ssimv seria necessárin uma área de 1,3 ha (Or 8 ha ccr;~

.nilho + 0{'5 h•. 80m fc:ije.o) paro S(::: ob t er él mcsrnc prr)duç30 e'-:nS2~
<Juid2. OP". 1,0 ha pl ant.ado SE', cr,ns':;rci00 Deste modv, (' cr,ns:)rci', (1-

')I'8Sentou uma vnnt acrera de: 30 % ·31Ti relaçãc éV) eul ti vo .í so Lado, cr.ns i

.lcrando ccndir::::)es iclêntici".s cie tecnc;lngia e ambiente o

EU'.!' = 20000 + 1. 000

2.500 500

0,8 + 0,5

= 1,3
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POPULAÇÃO E ARRANJO

Em n.uí, tos trabalhos de pesquisa realizados para estu--
dar populaç~o 2 ar=anjo espacial de plantas em sistema de culti
vo cons6rciado, o efeito destes fatores foram ,--~frequentemente
~_:onfundidoso

No Cé-';O de cultivos isolados os diferentes asper-t.osde
popu Laç ao e erran j o de plantas são bem comoreendi.dos o

PODulaç~o corresponde ao nfimero de plantas por unida-
10 de ~rea, de~2rminando. consequenternente, o tamanho da
dí.sponLve I pa ra cada planta.

~area

Ar ran jo espacial e o modelo ou padrão de dí.s tr í.bu í.ç.ic

das plantas no campo.
-Em cultivos consorciados, esses aspectos sao mais

comploxos. CCD rrclaç~o a população é necessário se distinguir
~ populaç~o total das ~ulturas envolvidas e a populaç~o de cada
cultura. Em termos de pressão populacional, raramente' plantas
de diferentos :.~spi:;ci.essão diretamente comparaveis. Essa compa-
racão ~ possfvel quando se relaciona a população ctima de cada
cultura Lao Ledi o Quando as necessidades de água G nut.rí.ente de
duas culturas consorciadas são d.í.f'o r-an t.es e quando o pique dos
requerimentos c corra em época.<-diferentes p 5 p rovave L a vanta-
gem do cons6rcio seja grande e neste caso, a população total 0-

timal pode S2r maior do que a equivalente população das cultu-
ras isoladas. A ?opulação total de consórcio podu ser composta
?or diferentes 9roporç5es das culturas envolvidas. Estas dife-
rentas p.roporçóo s l podem afetar ;1S habi Lí dade s competi tivas de
cada cultur3 2 consequenternente alterar a proporcionalidade
das colheitas,

A competiç:J.oentre plantas de uma mesma cultura (cul-
tivos isolados) é estudado em e.xperí.mont.os de ospaç amen t.oQ E::l-'
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tr2tanto duando urna segunda cultura 5 introduzida (cultivo con-
sorciado) ~ competiç~o Gntre plantas de culturas diferentes ~
frequentemente ost.udzrdo em experimentos de substi t.uição em
RcrlC onda a produção da cultura no consórcio pode ser compar~
da com sua produçao em cultivo isolado. Neste 2xporimonto, a
:~oDulaçQ.o<.1,1 eul t.urr A isolada G progressi vame nt.c substi tuid:"'-l~
la populaç3o da cultura B isolada. Neste caso, n produção por
un i dade de:-..rec;'d0 ;'lJH:1 cul t.ura não depende somente dJ. popu.Laçfio

mas também do podo r de competição da ou tra cul t.ura , Cada cul tu

r2 pode ter produç50 inferior; igualou superior a produção que
seri :',obtido. s e -ti -"(;::88,":: o mesmo grau de competição. As diver
5,-:'5 corab í naçóe s de comportamento das cul t.uras podem ser aq rupa+
d~3 Gm tr5s categori~s. A primeira ~ quando a produção de cada
~ultura ~ mancr do que a esperada. Esta situaç~o pode ser chama
r\él de mutua inibiçÊÍ.oe e mui to rara na ')r'::tic.3..

Jl. s8gunda é qua.ndo a produção de cad3 cultura
~nior do que a esperada. Esta situação pode scr chamada de mu-

- -tua cooperaçao e n~o e raro.

__ t.~·rc;:;ira1 é quando uma cultura produz menas e a ou-
tra mais do qu"-,,é1. Gs"')·::~r,J.da.Esta si tuação podo ser chamada de
c0mponsaçao ~ 2 muito comum.

NoSt3 situi1ç3.oJ.habilidade de competição nélS du::.s
culturas á ~iferente. n maior ou menor compatitj.bilidade po-
d2 ser designado p010s türmos dn cultura dominante e dominada.
No cons6rcio da c~ltura de milho a cultura do feij~o, na maio-
ria dos C:lSOS es t.udodos o mi lho se comportou come uma culturél
dominant.e e este. dcminância aumentou com o aurnc nt.o de sua pop~
lação.

Co~ relaç~o a arranjo espacial ~ n8cass~rio se distin
':i.ürdois fatores. O primeiro é a produção da ároi'laLocada paro.
cad3 cultura consorciada. Frcqu8nte, a proporç~o da élrea está
,:~iretamenterel::lcionadacom a população, isto é, se a proporç:.o
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da populaç5o de 50 para 50 for obtida atrav~s do plantio em fi-
LürcJ. ~ÜternaCias, :'l proporção da área será também de 50 por 50 o

Entretanto, ~ nro~orç~8 da §rOa ~ode e frequentemente varia in
(.;:,)';::::ndeEt.JDon.L:;da população. Se no e xernp Lo citado variarmos a-

I'2~'~aso número de planta por metro linear de fileira de uma das
cu.l turas r 2. proporça.u das âr oas alocadas será o mesmo porém a

'_'j'oporção da oopu Laç âo .3erá a L te:r:ada. O segundo f at.o r é como as

5reas proporeiGncis são arranjadas mutuamente. Um consõrcio com

uma proporç:") dr, área alocada para cada cultura de 50 % r pode

tor os arranjos e~ fileiras alt~rnadasi alternadas fileiras du-

clas, alternadas plantas dentro da fileira etc.

Na '''anzanic. Evans estudando consorcios de milho ou
::;orr;..Jcom amendoim, não encontrou diferenças entre o ar r an jo

d2S culturas em linhas alternadas e o arranjo das culturas den-
tr.J das linhas.

Em Lavras Minas Gerais, Andrade e outros, estudaram
~, conao r'cã aç àc do feijoeiro (Phaseolus vulgaris I L.) com eul ti-

',T:-res de milho (Zea may s , L.) de porte d.i fe r ont.e , Dois dos tra-
r amont.os , ccns í.s tí.r an do feijão consorciado na linha do milho e

~0 feijão consorciado na entre linha. Os resultados encontram -
S"J na Tabela 1. (-'! mostram que a produção do milho não varia em

~unção dos diferentes m~todos do consorciaç5o estudados e que a
p rodúç âo : do f2.ij 3.0 consorciado na linha não d í.fer í, u da produ-

Çuv do consorciado na entrelinha.

Outro tipo d,~ arranjo, estudado principalmente por pes
2str~ngeiros é o de fileira dupla.

Os resultados obtidos demonstram que a pródutividade
riao d.i.f er'e entre o arranjo de fileiras uniformes e de fileiras

dup Laa , no r ôm e s t.c u Lt i.rao arranjo permite o a La r qan.ont.o das fi'-
l,::;'::" nas , qu:; o r'opor c.í.ona algumas vantagens I princi palmen te em

cultivos consorciados. O efeito do arranjo espacial em quatro
..sí.s "'.:2ma3de ccnsórcic, 2S tudo pelo ICRISII.T f são ap r cs en t.ados na
T;J.bcla 2.



:0
CONs6R2IO DE :UUIO E FEIJÃO

Em 1977 as culturas de milho e feij ão ocuparam o p r í.>

n~iro e terceiro lugar em ãrea cultivada no Nordeste, de acordo
com o anuario EstatIstico do Brasil - 1978 FIBGE.

Es-c-ima"'s8+uc 60% da cultura de milho na America Lati
~a? s2ja consorciada c que até 80% da cultura do feijão seja
con s o r c i ad a COTI' milho 2 outras culturas (FRACIS 1 S/DATA). Consi
dcrando que as caractcristicas dos recursos naturais do Nord~s
te condicionam a ut.ilização de sistemas consorciados? as perce!!,
tU2is de utilização do referido sistema no Nordeste devem ser
:J _r:t s upc r i o re s aos citados por FRANCIS 7 som dat a ,

A qrande importância economica das cul-turas de milho
2 ~eijão 2 G fato de sorem cultivados frequentomontc em siste-
~as consorciados1 chamaram ~ atenção dos primeiros pesquieado -
r as a tr~ú)alhar<.:-:rncom consórcio. Das ta maneira I o maí.or número
d.2 t.raba1hos com consórcios, envolve o b í.nôrní.omilho-feijão Ql'1e~
i:l.0 com uma qU2.ntidad2 expressiva de trabalhos de pesquisa de
consórcio, os resultados conseguidos não são D2stante conc1usi-
vos.

FRANCIS v !s/data) ana.Lí.s ando os t.r ab a Lho s de pe sq uí+
'3a do Clf..'I('-olombia)" sob ro a cul t.u ra do milho corrs o r-c í ado com
L·üj:=io. chegou as s.:::guintesconclusões ~

1 - Eficiência do uso da terra é de 21 a 90%

no sistema d<) cultivo consorciado.
maior

2 - Considerando como 100% .:J. produo ao de milho em

cultivo isolado, a produção em cOLsórcio com fsi
jão variaria de 74% - 126%



3 .- O milho isolado, apresen t.ou mais acamaman to que o
milho consorciado com o feij~o

4 - A incidênciR de lagarta do cartucho foi ncnc r

quando o milho est ava associado a eu].tur.ade, fe í.r-

j ão arbus tivo

Na maioria dos oxporimentos rouliz3dos com as culturas
de Di lho e :[",ij 0.0 consorciado I tom sido considerado melhor ( era-
t.amorrt.ocom ma i.o r indici:,;de 2fici&ncia do uso da t2rra 9 que neri
Sernnre 5 o desejado pelos produtores de determinada região.

COL2sse enfoque alguns E:;xperimentosmostraram que o
ffi~l~orarranjo foi de 1 filheira de milho para 3 de feij~o.

Em FIladelfia 7 13ahia, Lima ct alo (1978) Gstudaram o
J:::::ü to da população (~ arranjo esoe.cí.eL no consórcio de milho e
L;ij~o de arranca , Os resultados de p roduç ào enconi:ram-se na Ta--
bala 3 e os indicas de EUT (Efici~ncia de uso da Terra) e porcen
ta~,;emdo acemamcn+o do milho encontram-se na tabela 4,

Como 5 possível observar, o melhor arranjo correspond~
.:;,1 fila de milho para 3 de feijão, combinando populações de
1~.500 e 150.000 plantas por hectare do cereal e da leguminosu,

Em Afrânio - PE; LOPES et alii (1978)! em trabalho pre
limino..rdo avaliação do consórcio milho e feijão vigna, observa-
ram que alguns t.rct.amcnt.os foram mais eficiêntes quando em situa
cao ajversa. de chuva do que quando em situaç50 de regular preci-
'o. 1 +- 3.'"' ~o': ~ \,.. •••• ~ l~ o
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consORCIO DE 1\.LGODnO A.RRCREO x HILHO x FEIJÃO VIGNI\.

admite-s2 que quase tndo 0 alq~d~o arh~reo no N0rdeste
se j -: cul ti vé1d" er. r eqLme (l.e cons ôzc í.o no pr í.meí.r o ano G que n :T'i-

lho) 8 r J fei j ~,-:vi oria s~r~ as culturas que mais intensamente narti-
c í.pam dos -;:i1 assr)ciacã,; em termos Je· âr e o p Lant.ada, A palma fr-.rra

gGir~ e alquns tir~s de capins, 5s vezes ~c~rrem ~o c0ns6rci0 cr~
, alg,xlã:; u.rhtrt:;~' g p r Lnc í.pn.Lmcnt.e 81'11 áreas ~12 s Lqn.i f í.c a-Iz: V/jCaCéY'

pl::cu2lria.

De um mc,·'k·geral, as pos qu.í sas n~alizal:as no

pr~lcurand() cor ar nr.vas eLternati vas de c 'ms;;rcir-' para o
::lrbé·rec· f'iram (~esenv8l v.í.rtas po r pes quí.s ado re s hab i, t.uados a

Lt; "'f' "1 t r. 1 ~:l- t- .....••C ~J.T, eu i ur as e spec i, ".1.C'1S, pr1.nC11Yl.mon ::: 2 .0 ,.•.l.g (ao o "s'" am

lid:lr
sen-

'1-.' r en:!:~)qu(~mn í.or '1 qu« se propunha () t.r abn Lho e ra dirigido mn í s

D~r~ re4uzir ~s custos de implantacão d~ cultura ~n aue nar~ ~e-- ~ .~ .

:-cctar pCtc:rn"'3 ;l,:; corrs ô r c í.o que permi tis s eri um aqui líbrio sat í.s f~-

t~ri~ de pr~duç~0 ~2S culturas cnnsnrcia~as.

N'" Cearâ, ;.lves et a I í.L (1972) Gstuc1ar2E1 ,', efc:itr' .:a

c "nsr,rci '1çZlr;na prrJr1ucã' ,10 étlgoc10Gir') é"1rb'Srer)r envoLverido "1S cu L

tu=~s d~ milh~, f~ijSo viqnn, palma e capim. n cultura principal
:",:, i:1!~t",-la(k! cnr:tc'spêlC'1mentn úní.co .-"-e2,00 m entre Lí.nhas e O,S'J

1- ..;ntre C')V,:;'S 7 Cr)I'1 2 p Lrmt.as p0r cova. Entre C--::(l,l. duas f í.Leí.r as ,~.~~

-,10'.: .'ãn foi ~l:'nt.'1~'-" pa Lma, ou capim sempr'e ver:'.ú 0U milho (;, ~ei-
,... ,... - -'h.' vigna. ;:,.pr Iuçar- do aLqoc.ao em sis t erna :':8 cu l ti VO .í.s oLado nao
~ife r í,u s i<]l1if í.c.rt í varne nt.e na obtida em corrs ô r c io com palma ou com

~ilho e fcij~o vigna. No entanto, a cultura do capim deterninou
" - ~ l' '. 1 11- - r f...· ..r(..'éuçao r,O r erid í rnent.o :;0 ,::1 go iao o O autor riao raz re c rcric aas i1S

prrY.:uc:ões da::> cul t.ur as a Lí.merrt.er e s F, fo r r aqc í.r as componentes :~()

cJns5rcio com o alao~5a élrb6reoo

l1.!\.~~CUEIRJ~et a l í í, (1970), fY'j t.r aba Lhos ,12 pesquisa cor"

~:qc2~o ~rb~r20 nss~cindn as culturas 1e milho, fcij~o vigna, ger-

aclirn e pnlmél concluiram ~ue o cnns6rci0 re~uz a produç~o do ~lg0-
~,êí() :V' primeiro '1n")o No entanto e S2 for con.s í.de r ado a pronuçiio c on
jU!lt.J l.ostrGs unos a r~iferencr.. praticamente c:'esaparece.



N,) P iauí I GI'" t.r.lb~lhos ;-lesenvol vi,105 oor !lIBEI ~:::) 2~.

'. li. i (1.971:n .~;bjo t í, v:nr~ .. ! e s t uda r ,-: convcn í.ênc La r:é'. as soc.í.ac ào iLl,··

vante.

uma vez que '!S rne í.o ros ínc.:ices (:8 receita bru-

r as u.lt a :"'S '~;~é3tct.r aba Lho ericc.n t.r a+s e na 'I'e.boLa 7 •

.i:"15", ,1,"'.snesquis<lS cnv> 1 :Jen(l- étS euJ.t.ur ns 18 éllqC'c.?í0er

b~r~~i culturas "'11imentares e f1rra~eirnG, nlquns tr~b31h)5 ~r-
~-,1.rnr eaLí.z.v! ..~s eri s Lst.erna ,'2 eu Lti vr: em fi"'.ixas.

Hfi b~st~nte sem~lhanc~ entre ~ cultivn G~ faix~s e
euI ti vn is(·l",d.r. Nn en t.ant o , as pLnntas si t.uado s nil.S rnarr:r<=:"1S

",'15 me s rn=s f-'_ .... ~

S2 ~tiliz~r mais intensamente n mecaniz3ç~n (nrincinalmente a nni
mal) neste sistema, favoreça ~ 3eu e~1re~o.
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Tu.bela 1. Rendimento (kg/ha) do consórcio feijão de arranca x mí,

lho obtido por ANDRlWE, em Lavras, ezn , 1974.

'IF1.tarrento Sê.:.fra72/72 Safra 73/74 Média N9 de p1anta/ha
I,1iL~o Feijão Milho Fiejão Mí.Iho feijão (Feijã.o)

1 \':iLitopí.rarrex 6.142 5~852 5.997-'->

2. -'iUho piranão 6.361 4.315 5,338

'i ~:..',;i.:~[tO sol.ted-:-o

ro L12<J 1.669 1.397 200.000

'. , Pd.rarrex + fei··
j ao na Linha 6. -~62 532 5.507 480 5.985 502 50.000

,.. ~Jir:mex+ fei--:) >

.~ entre-Jao na

~
1i,'llê. f: ,·~87 /1l16 5.475 535 5.981 491 100.000

.6. Piranão.+ ~8i
jão na linha 60035 637 L1.770 451 5.402 544 50.000

_. ~':i,:;::'3I1ão+ fei
,.

j::tc na entre-
liI:~"'!a 6.281 501 4.685 561 5A 8,1 531 100.000
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::a.~)ela2. Efei to de arrsn j o espacial em população constante so--
bre a vantaaem do cons6rcio (EUT) em alguns sistemds
de consôr c í o baseado em qu=ridíi (KR.l\NTZ et al, 1975, c í,

tado nor ~iO et ali 1977).

:~istema de con
sorcio

Fii.eiras alte~-
nadas .j5 cm

Grupo de filei
ra 25-50 em

Fileira dupla
alternadas de
consõrcío 22,5 ar.

Guandú F. Vi.9.
na 1(08 1,26 1,~1O

Guandú Setaria 1,07 1,33 1,48

Guandú Milhe-
to 1,28 1,22 1,37

Gua:1dú Sorgo 1.,o 7 1,41 1,23

~lédia (dois
tipos de SOlo) 1,13 1;31 1,37



i'é1L~1;l ~ - R8:1j~Pl.L..lt:O (krjhi1) de ru l.ho e r'eijão dE arranca ob t i.do no e}:nc:rtl"1ento (~e
pop~li1ç~o ~ arranjo esn~rial com estas cultur~s, em ~il~d5l~i2 (B~) l:P.l

1~-'8.

1:opu L, .•.~~50 ~ R TI !J. N
,.

O S
Culturas " .- u

(C. if'olado) rIilho .i.sol.cdo 1 • ,., 1~3 ' Q ,1~ •.. .:. .•. ,

r111ho .L~.L')J 30753 1. 91!: 1. 361 966
Feij30 '_SO.Jno 1.3·1"'- L~ 1[9 1. 576
Total 3.753 ho.. 3.284 1'cc..b 20810 Bbc 2.572 Acd

Milho 5..1.')011 30119,1 2.250 2 o 18/1 1. 698
F2ij5o 2CJ.j(lv 1. 083 1. .J21 1. 536
'I'o t a L 3 o (~9 I~ ."'\Bél 30333 J.-;C 3.605 l~c 3023~ llc

Mí.Lho 7':..~100 2.90 !~ 2.768 2J73 1. 527
1"' ' ,- 25:).r()(1 10060 1.233 1. 294,.:e1J .:10
Totul 2.90 ': Bb 308.28 !\c 3.706 1'...•2 30706 ;~u.

Milho lU O. C ) (J 2.021 2.852 1. 852 10 38,1
I'eij::o 3,)'1. r o.. 1.)51 1. 22f) 1. 286
':'·-.;tal 2.021 Bcd 309')3 Ac 3.073 Ab 20670 Abc

Feijão isolê'.do

10890
1. 890 l\d

2.019
2.019 P-.b

1. 862
1. 862 Ac

1. 881
1. 881 Ad

Dontro d.::: c ada co Luni n~di.::,s s e qu í.dns dE-; I'1~~SP.l,l. Le t.ra r-:-ü-éscul:,. 8 dentro de cada Li nh a ,
- l' , - ~ Le t, m.íniis cu Le n;::;o.d í f e r cri ,:::::t:'.t.istictl!'1Cnte: cnt.ro si Cl 5%meCl::5 S·..::gU.l< l~ ·.C J"'esrr,='- e r, '.l." ,::;, ,.,~ -- --

(Tuk;."y) •

wo



73bel~ 1. ír.Jices d2 efiei~neiQ de uso da terr~ (EUT) e acumancn t o (%) -Jc pLnnt.as elO

ni1ho obtidos no Jxoerimento de populaç~o e arranjo esn~eia1 eon as ~u1turas
::le raí.Lho <2 fcüj ão J"J "1rranea obtidos em ri Ll.:1é1fiiJ.(D7\) ,.sm 1973 o

, .._---_ ...-..-.

p')"?ul ~ç~.o :-1iLho 'juro 1~2 1~3 1:4 Feij~')»uro---------- --_._-
'1i1ho/f·.üj ~o EU~ ll.e EUrf ;~C E~JT tv: EU7 "t:c ntrr il.e

._---
25.000/150.000 1.00 l'? 1.1:. 3 1.02. '") 1.0~1 17 1.00

50.000/:00. C)I)O 1.00 56 1.14 10 L ;2(i 12 1.:21 4 1.00

75. 000/~50 . 000 1.1)') 65 1.27 23 1.21 16 1.05 15 1.0)

100.000/300.1)00 L O.) 97 lG2C 45 1.09 25 1.01 21 1.00

LV
f-'



Dure 2

L O c s
Trêtamentns

Cunindé

~,lg\ "i2.<" isolado 333 a 492 a 490 a

11r,t;}d~,o + capim 146 b 346 b 156 b

"'I '1- + p a Lma 291 a 453 a 423 aH g,-",a)

A,lC"'')dão + rrilho + feijão 283 a 467 '1 . 431 a

~~lG~eS Eoguidos ~a rnesôa letra nao diferem significntivaôente entre si ao nIvel
~2 5~ pelo teste de Tukey.

LV,
N{,:.!



'I?""'ela6. FendiITentos(kg/ha) das culturas de algodão arbóreo, milho J feij ão, gergelim e palma
em e:perimento de consórcio em 80 Talhada (PE) nos anos de 1968, 1969 e 1970.

Tratamé..!tof: Rendimento Rendimento em % Testemunha Rendimento de 3 anos
1968 1969 1970 1968 1969 1970 Total % Test._._--

Algo isoladG 188 918 508 100 100 100 1614 100

Algodãt..! .l78 902 549 95 93 108 1629 101
Milho 1240 1240
Feijão 330 :.330

Algodão 76 775 563 40 84 110 1414 88
Milho ;423 2423
Feijão 441 441

Algodão 107 790 572 57 85 112 1469 91
Gegilim 569 ~69

Algodão 222 923 489 118 100 96 1634 101
Palma 32.738 320738
Milho bdl 881

---

w, .
w



Tabela 7 ~ 'tenlL111ento(kg/ha) e renda bruta (Cr$/ha) das culturas de él.lgod::loarbóreo p

m~~~o e feijão vigna, eM 1977, em Picos (PI).

TT'1tamentcs % Renda Renda !ndice da
Rendimento brutu totul renda bruta. . A,-- . Test.. .'

Algodão 680 100 5.494 5.494 100
A1S..>c;:(' 640 94 5.171 5.622 102
Fe::.~ão 208 407 451
Algodão 375 55 3.O 30 6.356 116
Milh:> 2.543 105 3.051
Fe:L.."rão 127 249 275
A1so~;.o 275 40 2.222 6.645 121
Milho 3.686 153 4.423
A1S..>dão 602 89 4.864 5.128 93
Feijão 122 239 264
Algodão 5.1.3 75 4.145 7~561 138
Mi1po 2.847 118 3.416
AlgC'ião 577 85 4.662
Milho 2.1\17 100 2.900 7.672 140
Feijão 51 100 110
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